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PÓS-NEW-BRASÍLIA
Livro dos fotógrafos
Nick Elmoor e
Ricardo Junqueira,
com 200 páginas, à
venda no Mercado
Cobogó (704/705 Norte).
Preço R$ 250.

Comoa fotografia entrou emsua vida?
Na pré-adolescência, fotografar era

um hobby que eu cultivava. Como estu-
dante de jornalismo da UnB, vi na foto-
grafia uma possibilidade de trabalho. À
época tocava guitarra, comomuitos jo-
vens brasilienses nos anos 1980.

»» ENTREVISTA//NICKELMOOR

Tem lembrança de quando começou a
fotografar os personagens do que viriam
a ser estrelas doRockBrasília?
Foi depois de me aproximar da tur-

ma do rock, que costumava encontrar
em locais como a Adega (102/103 Sul),
Brasília Rádio Center (W3 Norte), onde
havia estúdios em que os músicos cos-
tumavam ensaiar e gravar demos; e nos
bares Broadway e Radicaos, que exis-
tiam na Asa Norte; e também oGilberti-
nho, naQI 11 do Lago Sul.

Foramnesses locais que conheceu
oRicardo Junqueira?
O Bolinha estudava publicidade no

Ceub e também frequentava osmesmos
lugares onde a turma do rock se encon-
trava, e acabamos nos conhecendo.
Quando começamos a fotografar os en-
saios, os shows, nos dividíamos. Como
era amigo do André X, eu fotografava
mais apresentações da Plebe Rude. Fiz
vários shows, desde praticamente o iní-
cio da carreira da banda. Eume lembro
de apresentações da Plebe emTaguatin-
ga, naAABBenaZoom, por exemplo.

Quando vocês criaramaagência de
fotojornalismoPós-New?
Foi logodepois do lançamentodopri-

meiro LP da Legião Urbana. Alugamos
uma sala no Brasília Rádio Center, onde
instalamos a Pós-New e, a partir dali,
passamos a ser credenciados para a co-
bertura de shows e a manter contatos
com as gravadoras. Além disso, cobría-
mos os shows, cobríamos tambémeven-
tos de teatro, cinema edança.

A adesão ao financiamento coletivo
partiu mais de quem?
Principalmente de pessoas que à

época eram ligadas aomovimento Rock
Brasília e às bandas. Recebemos apoio
pormeio de postagens em redes sociais
de Dinho Ouro Preto, Maria Paula e da
jornalista Ana Paula Padrão. A Plebe
Rude gravou um vídeo. Foram apoios
muito importantes.

Quais foramas fotos daPlebe, feitas por
você, que consideramais importantes?
Acredito que tenha sido a da gravação

dosegundodisconaEMI; edos showsno
CircoVoador, no Rio de Janeiro; e o que a
Plebe abriuumconcerto da inglesa Siou-
xsie andBanshees, emSãoPaulo.

OBolinha proferia fotografar que banda?
Como era ligado à Legião Urbana, o

Bolinha fotografou a banda emmuitos
shows e situações. Ele estava no palco
do Estádio Mané Garrincha, no históri-
co show de 1986; e fez a capa do tercei-
ro disco. Como o Bolinha guarda até
hoje tristeza com o que ocorreu naque-
la noite, optamos por incluir no livro
apenas uma foto do público.
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» IRLAMROCHALIMA

O Rock Brasília, movimento que ocor-
reu na década de 1980, é tido como o
momento demaior relevância do seg-
mento da música nas seis décadas de

existência da capital federal. Até pouco tempo,
eram raros os registros fotográficos disponí-
veis daquele período, quando o Brasil tomou
conhecimento de bandas como Legião Urba-
na, Capital Inicial e Plebe Rude, entre outras. A
ausência de imagens trouxe dificuldade para
quem buscou levar ao público o relato de
acontecimentos artísticos da época.

Isso agora se torna possível, como lançamen-
to doPós-New-Brasília, livro dos fotógrafosNick
Elmoor e Ricardo Junqueira, o Bolinha. No for-
mato 28x28 cm, a publicação comdesign gráfico
da EyeDesigne, chega para contar a história de
umacidadeque, emplenaditaduramilitar, viveu
uma efervescência cultural. A obra, segundo os
autores, pode ser considerada“umabiografia de
um tempo que não foi perdido, quando todo
mundo junto, como espírito punk do ‘faça você
mesmo’ foi vividoemplenitude”.
A ideia de reunir num livro fotos que retratam

eventos ligados ao rockbrasiliense,mas também
aoteatro,cinema,dançae literaturanacidade,en-
tre1981e1989,vemdealgumtempo—oacervoé
grande com imagens comoadovocalistaDetrito
Federal, PauloCésarCascão.Oprojeto surgiude-
pois deumaconversa queElmoor e Junqueira ti-
veramcomojornalistaCarlosMarcelo,em2009.O
plano,porém, foi sendoadiado, emparteporcon-
ta das frequentesmudanças dos fotógrafos para
diferentes localidades—inclusive foradoBrasil.

Noanopassado, finalmente, oprojeto foi reto-
mado e esses dois caçadores de imagens decidi-
ramreuniro fartomaterial,maisde300fotos,e, fi-
nalmente, produzir oPós-New-Brasília, que ficou
pronto este mês. Depois de um crowdfunding
bem-sucedido, pela plataformade financiamen-
to coletivo Catarse, entre novembro e dezembro
últimos, o livro, com200 páginas, foi impresso e
está sendo lançadocomoumpresentedeaniver-
sárionacelebraçãodos61anosdacapital.
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